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RESUMO

O objetivo desta pesquisa foi fornecer dados sobre as características da regeneração natural e

a produção de mudas pelo aproveitamento da regeneração natural de Ocotea odorifera (Vel.)

Rohwer (canela-sassafrás). Por possuir um óleo essencial com elevado teor de safrol, de largo

emprego em vários ramos da indústria, a espécie foi explorada de forma intensiva e

atualmente aparece citada em várias listas de espécies em extinção. Os trabalhos de campo

foram desenvolvidos no Município de Tijucas do Sul - PR., em um trecho primário alterado

da Floresta Ombrófila Mista Montana, de propriedade da Pontifícia Universidade Católica do

Paraná (PUCPR). Os estudos foram realizados em duas etapas, sendo primeiro o

levantamento da regeneração natural, em dez parcelas circulares com 6 m de raio (113,1 m2),

demarcadas a partir de uma árvore matriz central. Dentro das parcelas todas as plantas de

Ocotea odorifera de até 1,20 m de altura foram marcadas e suas alturas e posições registradas.

Em seguida foram selecionadas 360 mudas da regeneração, fora da área amostral, para testes

em viveiros. O experimento foi instalado seguindo-se o delineamento inteiramente

casualizado, com quatro tratamentos e seis repetições, com quinze mudas cada, distribuídas da

seguinte maneira: T0 - 120 dias a pleno sol; T1 - 90 dias em sombrite 30 %, mais 30 dias a

pleno sol; T2 - 60 dias em sombrite 50 %, seguido de 30 dias em sombrite 30 %, e 30 dias a

pleno sol e T3 – 30 dias em sombrite 70 %, seguido de 30 dias em sombrite 50 %, 30 dias em

sombrite 30 %, e 30 dias a pleno sol. Foram encontradas 289 plantas da regeneração natural

nas dez parcelas estudas (≅ 0,25/m2), a maioria com menos de 20 cm de altura (54 %), com

maior concentração fora da área de projeção da copa da árvore matriz central. A espécie

apresentou um padrão de distribuição agregado. As plantas retiradas da regeneração natural e

submetidas aos tratamentos com sombreamento apresentaram maiores índices de

sobrevivência, mas entre as que continuaram vivas, não houve diferenças significativas no

incremento em altura entre os tratamentos.

Palavras-chave: Ocotea odorifera; Regeneração natural; Produção de mudas.
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ABSTRACT

The objective of this research was to supply data about its natural regeneration characteristics

and utilization of the natural regeneration to seedlings production of Ocotea  odorifera (Vel.)

Rohwer (canela-sassafrás). For having an essential oil with high safrol texts, of wide

employment in several branches of the industry, the species was explored in an intensive way

and now it is mentioned in several lists of threatened species. The field work was developed

in Tijucas do Sul Municipality, Paraná State, in a Montana Mixed Ombrophylous Forest,

property of the Pontifical Catholic University of Paraná (PUCPR). The study was

accomplished in two stages, being first the survey of the natural regeneration, in ten circular

sample units with 6 m ray (113,1 m2) with an adult tree of the species in the center, where

every specimen with less than 1,20 m height were marked and had its position and height

registered. After this, 360 plants, outside the sample area, were selected for development

under tree nursery conditions. The experiment layout was a completely random design, with

four treatments with six repetitions, of fifteen plants each, distributed in the following way:

T0 - 120 days under full sunlight. T1 - 90 days under 30% shade tissue and more 30 days

under full sunlight; T2 - 60 days under 50% shade tissue, followed by 30 days under 30%

shade tissue and 30 days under full sunlight; T3 - 30 days under 70% shade tissue, followed

by 30 days in 50% shade tissue, 30 days under 30% shade tissue and, finally 30 days under

full sunlight exposure. There were found 289 plants inside the 10 sample units studied

(≅ 0,25/m2), most with less than 20 cm of height (54 %), being the largest concentration the

area under crown projection of the central matrix tree. The species presented of distribution a

clustered pattern. Under nursery conditions, the seedlings that were submitted to the

treatments with shadowing had lower mortality rates but, for the living ones, it was not

observed significant differences in growth rate between the treatments.

 Key words: Ocotea odorifera; natural regeneration; seedlings production.
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1 INTRODUÇÃO

O processo de exploração desenfreada e o aumento da fronteira agrícola

repercutiram negativamente na extensão da cobertura florestal natural. Desta forma

populações de várias espécies foram drasticamente reduzidas, e entre estas muitas

lauráceas, popularmente conhecidas como canelas, não tiveram destino diferente.

Durante muito tempo a Ocotea odorifera (Vell .) Rohwer, conhecida como

Canela-sassafrás ou Sassafrás, foi uma espécie fortemente explorada, por possuir óleo

essencial com elevados teores de Safrol de alto valor econômico, utili zado na

perfumaria, medicina e em outros setores industriais. Este fato motivou a exploração

de forma intensiva, sem aplicação de técnicas de manejo adequadas, causando a

progressiva diminuição da população.

A presença de safrol em toda a planta, até mesmo nas raízes, fez com que

muitas árvores de canela-sassafrás fossem completamente destruídas, levando a quase

extinção da espécie, conforme recentes listas de plantas ameaçadas de extinção

(CARVALHO, 1994; IBAMA, 2002; PARANÁ, 1995; RIO DE JANEIRO, 2000).

A redução da área de floresta ameaça muitas espécies e evidencia a necessidade

de desenvolvimento de pesquisas, que busquem formas adequadas para reversão do

quadro atual, mediante plantio para aproveitamento comercial, como também de cunho

ambiental.

Apesar do plantio homogêneo de algumas espécies exóticas ser uma solução

atual e rápida para a demanda de madeira, não atende certos fins ecológicos ou

silviculturais. Desta forma, torna-se de grande importância o conhecimento cada vez
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maior das características das espécies florestais para que se possa administrar com

mais segurança e objetividade a produção de mudas para a formação de maciços puros

ou mistos (POGGIANI, BRUNI e BARBOSA, 1992). O estudo da regeneração natural

das florestas propicia um conhecimento das espécies, desenvolve melhoria nas

técnicas para o seu manejo e o seu aproveitamento e é uma importante ferramenta para

a elaboração de planos de manejo florestal (CARVALHO, 1982).

Como conseqüência do modelo extrativismo utili zado, o processo de exploração

de O. odorifera necessita da readequação, através da adoção de novas tecnologias que

permitam a produção sob um sistema de manejo sustentado (OLTRAMARI et al.

2001).

A pequena quantidade de plantas adultas de O. odorifera, a irregularidade na

produção de sementes, entre outros fatores dificultam a coleta e torna a produção de

mudas quase inexistente. Também a reprodução vegetativa ainda não foi estabelecida.

Nesse contexto, o presente trabalho visa gerar informações úteis aos programas de

conservação da espécie, com objetivo de fornecer dados sobre a estrutura da

regeneração natural da espécie e produção de mudas pelo aproveitamento do material

regenerativo proveniente de remanescentes florestais, de maneira a se obter tecnologia

adequada que permita a perpetuação e o desenvolvimento sustentável desta valiosa

espécie.

Os objetivos específicos deste trabalho em relação a O. odorifera foram:

a)    Avaliar o potencial da regeneração natural

b) Avaliar a viabilidade do aproveitamento de mudas provenientes da

regeneração natural
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 REGENERAÇÃO NATURAL

A regeneração natural é um processo importante para a sobrevivência das

florestas. Para SIMÕES (1990) a regeneração é um processo de recuperação da

floresta que lhe confere condição de continuidade de crescimento natural. SEITZ

(1994) afirma que a regeneração natural de árvores é um processo característico de

cada espécie, em perfeita sintonia com as condições ambientais e do meio, permitindo

assim a perpetuação do patrimônio genético durante o tempo.

As árvores mortas na floresta são substituídas por novos indivíduos

provenientes da regeneração natural (CRESTANA, 2000). Para CORVELLO (1983)

a regeneração natural constitui um consistente alicerce para a sobrevivência e o

desenvolvimento do ecossistema florestal e representa um desafio para os técnicos da

área florestal devido, em parte, aos escassos conhecimentos sobre auto-ecologia das

espécies nativas.

Considerando a dinâmica de crescimento e desenvolvimento das florestas o

estudo da composição e da estrutura da regeneração natural são obrigatórios para a

elaboração e aplicação correta dos planos de manejo silvicultural, permitindo assim o

aproveitamento racional e permanente de áreas florestais (CARVALHO, 1982).

 Segundo SIDORUK VIDAL (2000), a regeneração natural é de grande

importância para a floresta adulta, pois além de garantir a produção contínua, dará

prosseguimento à manutenção da sua biodiversidade.
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Geralmente a regeneração ocorre por meio de sementes, ou então, por meio da

brotação das cepas e das raízes, depois do corte das árvores (SIMÕES, 1990). A

dispersão da semente é caracterizada pelo desligamento do propágulo da planta-mãe e o

seu transporte, determinando assim, o local para o estabelecimento de uma nova árvore.

A dispersão das sementes pode ser classificada, de acordo com o agente dispersor em:

anemocoria, mecanismo de dispersão cujo processo ocorre através do vento; autocoria,

processo de dispersão no qual o fruto é lançado através de pressão; hidrocória,

mecanismo de dispersão cujo processo ocorre através da água e zoocoria, mecanismo

de dispersão cujo processo ocorre através de animais (NASCIMENTO, CARVALHO e

LEÃO, 2002).

Segundo MARIANO et al. (1998), a regeneração natural de espécies clímax

ocorre a partir do banco de plântulas ou da queda de sementes em locais propícios ao

estabelecimento. SEITZ (1981) cita que a regeneração natural pode ser estimulada com

a utili zação de técnicas apropriadas, tais como: preparo do solo, abertura de copas,

adubação, correção do solo, eliminação de vegetação concorrente e controle de

predadores, tanto de sementes quanto de parasitas das mudas.

Sobre os fatores que condicionam a regeneração natural, SEITZ (1994) afirmou

que todas as espécies podem se regenerar naturalmente, porém o sucesso ou insucesso

desta dinâmica natural é diretamente relacionado a vários fatores, tais como: produção,

dispersão e sanidade de sementes/propágulos, presença de predadores, umidade do

substrato, temperatura, inibidores bioquímicos, energia (luz), nutrientes e micorrizas.

Para INOUE (1979), o sucesso da regeneração natural depende da ação de dois

processos: a germinação e a competição, pois, no fim do curto processo da
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germinação, a plântula exibe uma superfície fotossintética suficiente para o seu próprio

abastecimento em alimento. A competição é o processo que define a intensidade de

regeneração por espécie, sendo que as plantas sobreviventes serão aquelas que

estiverem, genética e fisiologicamente, adaptadas a utili zar ao máximo os fatores de

produção.

Ao contrário das espécies pioneiras, que necessitam de luz para se

desenvolverem, as espécies esciófilas sobrevivem no interior da floresta durante

décadas sem crescer. A este grupo pertencem, entre outros, numerosos representantes

das famílias das lauráceas, mirtáceas e moráceas (LAMPRECHT, 1990).

A regeneração natural refere-se normalmente às plantas jovens. Para

CARVALHO (1982), a regeneração natural constitui-se dos indivíduos a partir de 0,3

m de altura até 15 cm de DAP. O limite mínimo de altura para a plântula fazer parte da

regeneração natural é feito devido a dificuldade de identificação destas (DEL

CASTILHO, VARELA e GIL, 1993). Em um levantamento da regeneração natural,

CALDOTO, LONGHI e FLOSS (1999) citaram que indivíduos menores que 10 cm

foram desconsiderados devido à dificuldade de identificação.

Na maioria das vezes, são considerados como regeneração natural aqueles

indivíduos cujo DAP é inferior a 5 cm, ou seja, com CAP menor do que 15,7 cm. Para

florestas cujos indivíduos possuam diâmetros com valores relativamente elevados, este

limite pode subir para um valor de DAP igual a 15 cm. Em contrapartida, para

florestas jovens e que possuam valores relativamente pequenos de DAP, este limite

pode ser reduzido para um CAP de 5 cm (SIDORUK VIDAL, 2000).
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Sobre a dispersão das sementes, PIÑA-RODRIGUES, COSTA e REIS (1990)

afirmam que sementes pesadas tendem a ser dispersas próximo à planta-mãe,

originando, em geral, o banco de plântulas que, por sua vez, darão origem à

regeneração natural.

Devido as perdas de sementes por falhas na germinação e a mortalidade de

plantas, a necessidade de grande número de sementes para o estabelecimento de uma

planta jovem (BRASSIOLO, 1988).

Estudos de MORAES e PAOLI (1999), em árvores-mães de Ocotea

catharinensis Mez, encontraram uma densidade baixa de plântulas estabelecidas por

metro quadrado e uma incidência elevada de sementes em deterioração.

Segundo SANQUETTA, NINOMIYA e OGINO (1992), os tipos de estratégia de

regeneração natural de florestas nativas podem ser basicamente os seguintes:

• Espécies formadoras de banco de sementes: pioneiras que depositam

sementes que permanecem dormentes no solo, esperando por distúrbios

na floresta que favoreçam a germinação;

• Espécies formadoras de bancos de mudas: espécies clímax que produzem

sementes que germinam e sobrevivem sob sombra;

• Espécies dispersoras: espécies que produzem sementes que podem vir a

germinar sob sombra, mas que não sobrevivem de maneira significativa;

• Espécies com capacidade de reprodução vegetativa: espécies que brotam

e rebrotam, algumas somente sob céu aberto e outras sob sombra.

Os resultados de pesquisas a respeito de regeneração natural em florestas nativas

revertem de forma prática no estabelecimento  de  metodologias  de  manejo, bem
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como, na obtenção de informações sobre o comportamento das espécies na floresta que,

em conseqüência, servirão para uma infinidade de atividades relacionadas à reprodução

das espécies nativas (SILVA, BRITEZ e SOUZA, 1993).

A definição da distribuição espacial das espécies que compõem uma floresta

nativa é uma informação extremamente importante para balizar o manejador florestal na

definição de critérios para selecionar as espécies a serem removidas da população. O

conhecimento deste tema aliado a outras informações da floresta remanescente podem

viabili zar a elaboração e execução de planos de manejo que tenham compromisso com

a sustentabili dade da floresta (SCOLFORO, 1997).

2.1.1 Aproveitamento da regeneração natural

Na regeneração natural a própria natureza produz grande quantidade de plantas

jovens que, após a senili dade e morte das árvores adultas, formarão o novo povoamento

florestal. Porém, devido às condições ambientais não adequadas ao crescimento e a

concorrência intra e interespecífica, as novas plantas são reduzidas substancialmente.

Desta forma, o excesso inicial de mudas de regeneração natural pode ser utili zado em

enriquecimento de florestas degradadas, sobretudo para espécies que tenham problemas

de produção, coleta ou armazenamento de suas sementes. A obtenção de mudas de

regeneração natural é uma prática corrente em muitos países, tendo sido testada e

aplicada com sucesso na Europa, África e Ásia. No Sul do Brasil existem algumas

espécies que, por sua facili dade de regeneração natural e relativa
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dificuldade de produção de mudas em viveiros, merecem maior atenção em pesquisas

(SEITZ, 1981).

Sobre a mortalidade das plantas jovens, PIÑA-RODRIGUES, COSTA e REIS

(1990) citaram que estudos realizados na floresta amazônica apontam como a maior

causa da mortalidade do banco de plântulas, o impacto provocado pelo material

lenhoso que cai das copas. Apenas um pequeno número destas chegará à idade adulta,

favorecido pela ocorrência de clareiras ou do aparecimento de condições propícias ao

seu crescimento.

CORVELLO (1983) estudando Ocotea puberula Nees (Canela-lageana) obteve

ótimos resultados na produção de mudas provenientes da regeneração natural, obtendo,

em alguns casos, 100 % de sobrevivência das mudas no viveiro e também no campo.

Em mudas de Ocotea odorifera, AUER e GRAÇA (1995) conseguiram 91 % de

sobrevivência em plântulas mantidas em estufa com condições ambientais controladas após

90 dias da repicagem.

Estudos de NEMER, JARDIM e SERRÃO (2002) com mudas de seis espécies

florestais indicaram que o transplante da regeneração natural é uma técnica viável de

obtenção de mudas, podendo ser usado para enriquecimento de clareiras da exploração

florestal e para melhorar a distribuição espacial dessas na floresta.

Deve-se sempre avaliar a possibili dade de manejo da regeneração, para que

indivíduos das espécies de alto valor comercial possam sobreviver e conseqüentemente

crescer (SIDORUK VIDAL, 2000).

A utili zação de mudas da regeneração natural pode trazer várias vantagens tais

como: o desaparecimento dos problemas com a tecnologia das  sementes;    adaptações
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morfológicas e fisiológicas das mudas, como: folhas mais largas, finas e tenras,

sistema radicial menos ramificado, menor consumo de água, atividade assimilatória

mais reduzida, folhagem menos volumosa, ramos e caules delgados naturais; maior

adaptação climática; produção de mudas em menor período de tempo; em pequena

escala, possui menor custo; mudas com procedência conhecida e bem definida e maior

sobrevivência das mudas após o plantio (SEITZ, 1981; CORVELLO, 1983).

O aproveitamento da regeneração natural deve ser realizado somente em

ambientes que existam matrizes produtoras de sementes, que possam garantir nova

remessa de plantas de regeneração natural.

2.2 TILIZAÇÃO DE SOMBREAMENTO NA PRODUÇÃO DE MUDAS

Para POGGIANI, BRUNI e BARBOSA (1992), o desenvolvimento de cada

espécie tem exigências próprias, entre essas a intensidade da luz é especialmente

importante para o crescimento das plantas, por influir entre outros processos, na taxa

de fotossíntese. Também NODARI et al. (1999) concluíram que a incidência de luz é

um dos fatores mais importantes para a sobrevivência, crescimento e desenvolvimento

de plântulas dentro da floresta.

Estudos de ALBRECHT e MOREIRA (1990) não encontraram diferença na

produção de mudas de Vochysia divergens (Cambará) em diferentes níveis de

sombreamento. Já SCALON et al. (2002), estudando mudas de Caesalpinia

peltophoroides Benth. (Sibipiruna) e Pterogyne nitens Tul. (Amendoin bravo),
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concluíram que o melhor desenvolvimento ocorre a pleno sol e para mudas de Inga

uruguensis Hook. et Arn. (Ingá) sob sombreamento de 50 e 70 % de luz.

Para produção de mudas de Euterpe edulis Mart. (Palmiteiro), NODARI et al.

(1999) observaram que o melhor crescimento ocorreu em mudas que permaneceram

sob 50 % de sombreamento, a mortalidade atingiu 74 % na ausência de sombreamento,

nestas condições o crescimento também foi muito menor que o das mudas sombreadas.

PORTELA, SILVA e PIÑA-RODRIGUES (2001) indicam que produção de

mudas de Clitoria fairchildiana How. (Sombreiro) deve ser realizada sob 30 % de

sombra, já para mudas de Peltophorum dubium Spre. (Canafístula) não houve

diferenças significativas.

2.3 ESPÉCIE PESQUISADA – OCOTEA ODORIFERA   

2.3.1. Características gerais

Pertence a família Lauraceae, a qual constitui uma das mais importantes

famílias da flora dendrológica brasileira, reunindo 19 gêneros e cerca de 390 espécies

(MARCHIORI, 1997).

Cientificamente é denominada como Ocotea odorifera (Vell .) Rowher. Até bem

pouco tempo era conhecida como Ocotea pretiosa (Nees) Mez.

Na nomenclatura popular os termos mais usuais são: Canela-sassafrás (PR,SC),

Sassafrás (PR), Canela-cheirosa, Canela-funcho (SP), Canela-parda, Sassafrás

brasileiro e Louro-cheiroso (CARVALHO, 1994; SANTOS, 1987).
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Segundo REITZ, KLEIN e REIS (1979), as plantas de Ocotea odorifera

normalmente têm entre 20 m a 25 m de altura e 70 cm de DAP. Tronco geralmente

tortuoso, casca grossa cinzento-escura ou marrom. Ramificações irregulares,

ascendente, formando copa alongada. As folhas são alternas, simples, agrupadas nas

pontas dos ramos, finamente coriáceas, geralmente com 13 cm de comprimento por 4

cm de largura. As flores são alvas e perfumadas. O fruto é uma baga elíptica ou

elipsóide, com cerca de 2 cm de comprimento por 10 – 15 mm de diâmetro,

envolvido por uma cúpula até cerca da metade de sua altura. As sementes possuem

1,2 cm de comprimento por 0,9 cm de largura, cotilédones grossos, superfície quase

lisa, encerrando uma pequena plúmula e radícula.

É classificada como esciófila e, portanto, quando jovem as plantas necessitam

de sombra para crescerem (CARVALHO, 1994; REITZ, KLEIN e REIS, 1979).

2.3.2 Área de ocorrência natural

Esta espécie ocorre na Floresta Ombrófila Densa (Floresta Atlântica), nas

formações Baixo-Montana, Montana, Sub-Montana, Montana e Alto-Montana. Ainda

na Floresta Ombrófila Mista (Floresta com Araucária), Floresta Estacional

Semidecidual (Aluvial e Montana) e Decidual, além dos campos rupestres da Serra da

Mantiqueira (CARVALHO, 1994).

Para SALOMÃO, BRANDÃO e SILVA (1992), ocorre no Brasil , em áreas

onde a latitude varia de 8º45’ a 31º12’ , e longitude entre 33º52’ a 59º09’ (f ig. 1), desde
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o sul da Bahia até o Rio Grande do Sul (INOUE, RODERJAN e KUNIYOSHI, 1984;

CARVALHO, 1994; LORENZI, 1992; RIZZINI, 1971).

FIGURA 1 – DISTRIBUIÇÃO DA OCOTEA ODORIFERA NO BRASIL

        FONTE: SALOMÃO, BRANDÃO E SILVA (1992)

De acordo com INOUE, RODERJAN e KUNIYOSHI (1984) é amplamente

distribuída no Estado do Paraná, ocupando a Floresta Ombrófila Densa e Floresta

Ombrófila Mista além das Florestas tropicais do norte do estado (fig. 2).

Por ocorrer em diferentes posições geográficas, entre a faixa altitudinal de 10 -

1200 m, está sujeita a diferentes regimes pluviométricos (1100 a 2000 mm de média

anual) bem como oscilações de temperatura (média anual 12 a 23 OC ). Quanto aos

solos, esta espécie é considerada como exigente, no que tange à fertili dade. Esta

� Área de ocorrência
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característica reserva à espécie o  caráter de indicadora de fertili dade química elevada

(CARVALHO, 1994).

FIGURA 2 - DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ DE
OCOTEA ODORIFERA, SEGUNDO AS REGIÕES
FITOGEOGRÁFICAS DO ESTADO: I FLORESTA PLUVIAL
ATLÂNTICA; II FLORESTA COM ARAUCÁRIA; II I FLORESTA
PLUVIAL TROPICAL; IV FLORESTA PLUVIAL SUBTROPICAL; V
CAMPOS

           FONTE: INOUE, RODERJAN E KUNIYOSHI (1984)

2.3.3 Aproveitamento comercial

Os primeiros registros relativos a utili zação das Lauraceae datam de 2.800 A. C.

sendo originários da Grécia antiga (MARQUES, 2001).

Apesar de sua ampla distribuição no Brasil , é notadamente a Região Sul a

grande detentora das canelas mais importantes do ponto de vista madeireiro. As

espécies mais valiosas são: Ocotea porosa (Nees), Ocotea odorifera e Ocotea
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catharinensis, entre outras muito comuns de menor valor comercial. De um modo

geral, a ocorrência das canelas mais importantes coincide com a região da Floresta

Ombrófila Mista e, portanto, segundo KLEIN (1974), associada sempre a Araucaria

angustifolia (Bertol.) Kuntze (Pinheiro-do-Paraná).

Segundo RIZZINI (1971), a madeira de Ocotea odorifera apresenta superfície

brilhante e lisa, forte odor, o cerne pode chegar a ser quase negro, é moderadamente

dura a macia, seca sem rachar e fácil de ser trabalhada.

A madeira desta canela possui células parenquimáticas especializadas, que

contém óleo no seu interior. A presença da substância na madeira, além de aumentar

apreciavelmente seu peso, permite o aproveitamento industrial do óleo essencial para

medicina e perfumaria (BURGER e RICHTER, 1991). Toda a árvore de O. odorifera

encerra óleo essencial, de grande importância como substituto do clássico óleo de

sassafrás americano (Sassafras officinalis T. Ness & C. H. Eberm.). À exceção do Sul

do Brasil onde o óleo essencial encerra safrol, nas demais área de ocorrência, a árvore

gera óleo essencial contendo metileugenol (RIZZINI, 1971).

Na indústria química é de ampla utili zação. SANTOS (1987) citou que desta

canela se extrai um óleo precioso, denominado safrol utili zado para vários fins,

notadamente como fixador de perfume, este valioso produto é obtido da destilação não

só do tronco, mas também da casca, folhas e raízes, sendo desenfreadamente

explorado no passado.

A madeira que fornece é de ampla utili zação sendo indicada para fabricação de

móveis, marcenaria, em construção civil , como vigas, caibros, ripas, tacos e tábuas

para assoalhos, portas trabalhadas, venezianas, painéis, paredes divisórias, rodapés,
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molduras, embalagens, caixotaria, esquadrias, caixilhos, embarcações. Toda a planta

foi largamente empregada para obtenção de óleo essencial, e esse possui entre os seus

constituintes, o safrol, com largo emprego na perfumaria, medicina, como combustível

nas naves espaciais e outros setores industriais (CARVALHO, 1994).

Segundo INOUE, RODERJAN e KUNIYOSHI (1984), o uso da madeira é

muito difundido na confecção de peças artesanais, principalmente de garrafas e

barricas para armazenamento de aguardente de cana, para a qual transfere o seu odor

característico, tornando-a agradável e procurada pelos apreciadores desta bebida.

2.3.4 O risco de extinção da espécie

CARVALHO (1994) citou a Ocotea odorifera na lista oficial de espécies da

flora brasileira ameaçada de extinção, na categoria em perigo, indicando ainda a

carência de um programa de preservação. O mesmo autor atesta que no Estado de

Santa Catarina, a canela-sassafrás está na lista das espécies raras ou ameaçadas.

A Secretária Municipal de Meio Ambiente do Rio de Janeiro, citou a espécie

como espécie em perigo, com risco muito alto de extinção na natureza em futuro

próximo (RIO DE JANEIRO, 2000). A Secretária de Estado do Meio Ambiente do

Paraná também citou a canela-sassafrás como espécie rara, cuja população é

atualmente reduzida (PARANÁ, 1995).

Para evitar a possível extinção da espécie SALOMÃO, BRANDÃO e SILVA

(1992.), evidenciaram a necessidade do estabelecimento de áreas para a conservação in

situ da espécie.
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Somente em 1992 o governo brasileiro decretou, através da Secretaria do Meio

Ambiente–IBAMA, a Portaria N.º 06 – N (15 de janeiro de 1992, Art. 1º), que incluiu

na Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção a Ocotea

pretiosa (Nees) Mez, inserido-a na categoria: em perigo. Porém, a partir de 1996, a

Portaria inter-institucional N.º 01, de 04/06/96, editada pelo IBAMA, Governo do

Estado de Santa Catarina, e da Fundação do Meio Ambiente (FATMA) – D. O. U. de

30/06/96, no Art. 1º, legalizou a exploração de florestas nativas, nas  áreas cobertas

por vegetação primária ou secundária nos estágios avançado e médio de regeneração

no Estado de Santa Catarina. A referida portaria viabilizou a exploração da madeira de

canela-sassafrás, sob a forma de corte seletivo mediante manejo florestal sustentável

(OLTRAMARI et al. 2002).

2.3.5 Regeneração natural

Em locais onde ocorreu a exploração, verifica-se vigorosa rebrota das raízes,

cujo aproveitamento poderia ser avaliado para o cultivo, uma vez que a regeneração

artificial apresenta problemas com soluções ainda não definidas (INOUE,

RODERJAN e KUNIYOSHI, 1984).

O rebrotamento de árvores adultas cortadas é observado em alguns casos

(REITZ, KLEIN e REIS, 1983) e, possivelmente, os tocos que rebrotaram são hoje

árvores adultas produtora de sementes, que estão contribuindo para a regeneração

natural.
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Afirmações de CARVALHO (1994), indicam que a regeneração natural é

satisfatória, em vários estratos, na floresta primitiva. Na floresta primária alterada

encontram-se plantas jovens poupadas da extração ou brotações de tocos ou raízes.

Não se constata regeneração na vegetação secundária. O autor não esclareceu se nas

áreas de vegetação secundária haviam plantas capazes de fornecer sementes para a

regeneração natural.

Para MOLINARI (1989) o ataque por insetos e roedores que destroem as

sementes, são os principais problemas para a regeneração natural da espécie.

2.3.6 Produção de sementes e mudas

Sobre a produção de sementes, vários autores afirmam que anualmente ocorre

uma intensa floração, a qual nem sempre corresponde à uma abundante frutificação

(REITZ, KLEIN e REIS, 1983; CARVALHO, 1994; INOUE, RODERJAN e

KUNIYOSHI, 1984).

Segundo INOUE, RODERJAN e KUNIYOSHI (1984) a espécie apresenta

frutificação irregular, ocorrendo possivelmente em anos alternados, e raramente é

abundante, pois no longo período de maturação os frutos caem precocemente. Os

autores recomendam o plantio por adensamento em matas semidevastadas e nos

capoeirões, porém o plantio artificial apresenta problemas com soluções ainda não

definidas. CARVALHO (1994) também afirmou que a frutificação ocorre de forma

irregular.
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O período para a formação da semente é de 360 dias após a fecundação

(SANTA-CATARINA, MACIEL e PEDROTTI 2001).

Segundo DUARTE DA SILVA et al. (2001) o tempo necessário para a

produção das primeiras sementes é variável entre plantas matrizes e entre regiões,

contudo, o início do período reprodutivo ocorre, em média, entre os 25 e 40 anos.

Também ocorre baixa quantidade de material seminífero produzido, em média 2.000

diásporos/ano/planta em matriz de 100 anos de idade.

As tentativas de produção de mudas de O. odorifera no viveiro do Instituto Sul-

Mineiro de Estudo e Conservação da Natureza não alcançaram êxito, tornando o

quadro de vulnerabili dade da espécie ameaçador, e recomenda-se maior atenção para

com a tentativa de reprodução, assim como para com a escolha da área de plantio

(VIEIRA, 1992).

A produção irregular de sementes, bem como o baixo contingente produzido,

aliado ao número reduzido de plantas adultas, contribuem para dificultar a coleta e

posterior produção de mudas da espécie. Também as tentativas de reprodução

vegetativa, via estaquia e cultivo in vitro, ainda não resultaram em sucesso (SILVA,

1984; RODRIGUES, 1990; VICENTINI, 1995).
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3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTUDO

Os trabalhos foram desenvolvidos no Município de Tijucas do Sul, Estado do

Paraná, distante 65 Km de Curitiba (fig. 3), em uma área de propriedade da Pontifícia

Universidade Católica do Paraná (PUCPR).

Segundo FERREIRA (1996), o Município de Tijucas do Sul possui as seguintes

coordenadas: 25º26’ latitude sul, 49º10’ longitude oeste W-GR, estando inserido no

domínio climático de Köppen Cfb, definido como clima Sub-tropical úmido

mesotérmico, de verões frescos e com ocorrência de geadas severas e freqüentes, não

apresentando estação seca. A média das temperaturas dos meses mais quente é inferior

a 22ºC, e a dos meses mais frios é inferior a 18ºC.

3.2 CARACTERÍSTICAS DA FLORESTA

A área de estudo está inserida em uma floresta com cerca de 16 hectares. A

tipologia predominante na área refere-se a Floresta Ombrófila Mista Montana, com

vários exemplares de: Araucaria angustifolia (Pinheiro-do-Paraná) e Ocotea porosa

(Imbuia) rebrotadas, Ocotea odorifera (Sassafrás), entre outros que fortemente

caracterizam o ambiente como sendo um fragmento da Floresta Primária Alterada.
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FIGURA 3 – LOCALIZAÇÃO DO MINICÍPIO DE TIJUCAS DO SUL-PR

 Segundo o antigo proprietário, as últimas intervenções de retirada de madeira

ocorreram em 1975, onde as principais espécies exploradas foram a Ocotea porosa

(Imbuia), Araucaria angustifolia (Pinheiro-do-Paraná) e Cedrela fissili s Vell . (Cedro).

Em períodos alternados, eram mantidas na área alguns cavalos e vacas. Este processo,
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não mais vigente há cerca de sete anos, pode ter alterado alguns aspectos da estrutura

da regeneração natural.

A escolha desta área para execução do presente estudo deu-se em função da

notável abundância da espécie no ambiente, bem como pela proximidade e facili dade

de acesso e circulação interna.

3.3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Os trabalhos de campo foram realizados em duas etapas distintas, sendo:

• levantamento da regeneração natural de Ocotea odorifera.

• rustificação de mudas da Ocotea odorifera a partir de regeneração

natural.

3.3.1 Levantamento da regeneração natural

A área de estudo encera aproximadamente quatro hectares. Nessa área foram

selecionadas dez matrizes. No espaço ocupado por essas matrizes foi realizado o

levantamento da regeneração natural, sob suas copas, em um circulo com raio de seis

metros em cada uma. Todas as plantas de O. odorifera, possíveis de serem

identificadas até 1,20 m de altura, foram numeradas e medidas. Para a obtenção da

altura, foi usada uma fita métrica. As plantas maiores de 1,20 m de altura foram

medidas, porém foram caracterizadas como pertencentes à regeneração natural. As

parcelas ficaram afastadas uma das outras por distâncias que variaram de 10 a 150 m.
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As plantas da regeneração natural também tiveram suas distâncias medidas em

relação à árvore central, bem como seu ângulo (rumo). Para a obtenção da distância

das plantas ao centro da parcela, foi utili zada uma fita métrica, e para o ângulo, uma

bússola (fig. 4).

As mudas identificadas no levantamento da regeneração natural sob a copa das

matrizes selecionadas foram mantidas no seu local original para estudos posteriores.

Foram realizadas medidas complementares nas parcelas, relativas à

luminosidade e à camada de serrapilheira. Utili zando-se de um luxímetro, mediu-se a

intensidade de luz de cada parcela, e a camada de serrapilheira foi medida com uma

régua comum. Ambas as medições foram feitas com quatro repetições em cada parcela

e calculada a média. Também foi medida a área de projeção da copa das árvores

adultas no centro de cada parcela e, para tanto, se mediu com uma trena a projeção da

copa a cada 45º em relação a matriz, totalizando 8 medições em cada parcela. A área

de copa, em m2, foi calculada com o auxílio do programa AutoCad R14.

A definição do grau de dispersão na área foi obtido a partir do Índice de

Morisita (Id), este índice é pouco influenciado pelo tamanho das parcelas e apresenta

excelentes qualidades na detecção do grau de dispersão (BARROS e MACHADO,

1984):

( )
( )1.

. 2

−
−

= ∑
NN

Nzn
Id



23

Onde:

Id: Índice de Morisita.

n: número total de subparcelas amostradas.

N: número total de indivíduos, contidas nas n subparcelas.

z2: quadrado do número de indivíduos por espécie por subparcela.

A dispersão dos indivíduos pode ser: agregada (Id>1), aleatória (Id=1) e

uniforme (Id=0).

A significância do Índice de Morisita é identificado utili zando o teste de Qui-

quadrado:

N
N

zn
X −= ∑ 2

2 .

O valor calculado do X2 pode então ser comparado com o valor crítico

apropriado com (n – 1) graus de liberdade e um nível de significância .�LJXDO�D������RX
0,01. Se o Índice de Morisita não diferir significativamente de 1, o padrão de

distribuição de espécie é aleatório, isto é, se o valor do qui-quadrado calculado for

menor que o valor crítico a nível de 5 % ou 1 % de probabili dade a partir da amostra

tabelado. Se o valor calculado for maior que o valor crítico, o padrão de distribuição é

agregado ou uniforme.
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FIGURA 4 - A: VISTA PARCIAL DE UMA PARCELA; B E C: REGENERAÇÃO

A

B

C
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3.3.2 Rustificação de mudas de regeneração natural

As mudas de regeneração natural foram identificadas na floresta em estudo,

sendo selecionadas somente as mudas que não apresentavam ataque por herbívoros, ou

sintomas de ataque por pragas ou doenças.

Todas as mudas tinham no momento da seleção, entre 10 e 30 cm de altura, e

foram imediatamente acondicionadas em vaso plástico com altura de 12 cm, 15 cm de

diâmetro superior e 11 cm de diâmetro inferior, e levada para o viveiro.

Para a retirada das mudas, preservou-se ao máximo possível o torrão envolto às

raízes, a fim de evitar danos às mesmas. O substrato necessário para preencher o vaso

foi retirado da própria floresta, utili zando-se o solo dos primeiros 10 cm de

profundidade, correspondente ao horizonte “A” do perfil (fig. 5).

3.3.2.1 Tratamentos

Foram testados diferentes tempos de rustificação, em diferentes níveis de

sombreamento, para mudas provenientes da regeneração natural. Assim os tratamentos

foram:

• T0 - 120 dias (09/08/2002 a 12/12/2002) a pleno sol.

• T1 - 90 dias (09/08/2002 a 11/11/2002) em sombrite 30 % mais 30 dias

(11/11/2002 a 12/12/2002) a pleno sol.
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• T2 - 60 dias (09/08/2002 a 10/10/2002) em sombrite 50 %, seguido de 30

dias (10/10/2002 a 11/11/2002) em sombrite 30 %, e, 30 dias

(11/11/2002 a 12/12/2002) a pleno sol.

• T3 – 30 dias (09/08/2002 a 11/09/2002) em sombrite 70 %, seguido de

30 dias (11/09/2002 a 10/10/2002) em sombrite 50 %, 30 dias

(10/10/2002 a 11/11/2002) em sombrite 30 %, e, finalmente 30 dias

(11/11/2002 a 12/12/2002) a pleno sol.

O experimento foi instalado seguindo-se o delineamento inteiramente ao acaso,

com seis repetições, e quinze mudas em cada repetição, totalizando 360 mudas ao todo

(fig. 6).

O sombreamento foi obtido mediante a utili zação de sombrite, sustentado por

uma armação de madeira com as seguintes medidas: 0,60 m (altura) x 1,30 m (largura)

x 2,60 m (comprimento) (fig. 6).
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CB

FIGURA 5 – FOTOS DA RETIRADA DAS MUDAS DA REGENERAÇÃO NATURAL. A: PLANTA SENDO
PREPARADA PARA A REMOÇÃO; B: PLANTA REMOVIDA COM O TORRÃO; C: VASO
PRONTO PARA SER ACONDICIONADO NO VIVEIRO

A
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3.3.2.2 Viveiro

Esta etapa também foi realizada no Município de Tijucas do Sul, em um viveiro

de propriedade da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), próximo da

floresta onde foram obtidas as mudas da regeneração.

No viveiro as mudas tiveram todos os tratos culturais necessários, tais como:

retirada de plantas daninhas e irrigação (fig. 6).    

Durante a realização do experimento foram realizadas avaliações mensais de

sobrevivência (%) e incremento em altura (cm).

Para efeito de análise estatística os resultados de percentagem foram

transformados em arc sen (x/100)½, porém, nas tabelas, estão apresentados como

originalmente obtidos.
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FIGURA 6 – A E B: FOTOS DAS MUDAS ACONDICIONADAS NO VIVEIRO

A

B
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4 RESULT ADO E DISCUSSÃO

4.1 LEVANTAMENTO DA REGENERAÇÃO NATURAL

4.1.1 Parcelas - Matrizes

Foram encontradas nas dez parcelas observadas 289 indivíduos de Ocotea

odorifera oriundas da regeneração natural, representadas nas figuras de 7 a 16. A

parcela 1, com 94 indivíduos, foi a mais numerosa, e a parcela nove, foi a que

apresentou menos indivíduos, apenas 11 (tab. 1).

Obteve-se uma densidade média de 0,25 plantas/m2 (2500 plantas/ha) A parcela

de maior densidade teve 0,83 plantas/m2, e a menor, com 0,09 plantas/m2 (tab. 1).

Estes valores são superiores aos encontrados por SANTANA (2000) de 0,19

plântulas/m2 de Aniba rosaeodora Ducke (Pau-Rosa) no Município de Presidente

Figueiredo-AM. Já DURIGAN (1992) estudando Astronium graveolens Jacq., em

Linhares-ES, encontrou 11 plântulas/m2.

As dez plantas adultas de Ocotea odorifera localizadas no centro de cada

parcela apresentaram CAP médio de 0,83 m, e não influenciou na regeneração natural

de O. odorifera (tab. 01).

A camada média de serapilheira nas parcelas foi de 1,4 cm de espessura e

também não demonstrou ter influência na regeneração natural de O. odorifera (tab.

01). Camadas espessas de serapilheira poderiam prejudicar a penetração das raízes no
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solo logo após o início da germinação da semente, fato este não observado neste

trabalho.

A intensidade média de luz nas parcelas foi de 222,1 lux, apenas 0,4 % da luz

incidente fora da floresta (tab. 1).

Vários fatores podem ter contribuído para a grande variação da quantidade de

indivíduos nas parcelas. Na tabela 1 observa-se que na parcela 1 a quantidade de luz

também foi maior, o que possivelmente contribuiu para o sucesso no estabelecimento

de novos indivíduos. Já a parcela 9, que teve o menor registro da regeneração, a

intensidade de luz não foi a mais baixa, o que indica uma provável interferência de

outros fatores, tais como: água, vegetação arbustiva, declividade, dispersão de

sementes e predação por animais.

A elevada predação das sementes por animais roedores, adultos e larvas de

insetos como coleópteros, himenópteros e lepidópteros, que são consumidores ou

predadores de sementes, podem influenciar na distribuição espacial e na dinâmica

populacional das espécies vegetais (NASCIMENTO, CORTELETTI e ALMEIDA

1997), fatores estes que podem ter ocorrido pontualmente e influenciado na quantidade

de indivíduos de Ocotea odorifera em algumas parcelas.
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TABELA 1 – N.º DE PLANTAS, CAMADA DE SERAPILHEIRA (CM),
INTENSIDADE DE LUZ (LUX) E CAP (M) DE CADA MATRIZ
EM CADA PARCELA NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA

Parcela N.º Plantas Densidade
(indivíduos/m2)

Serapilheira
(cm)

Luz
(Lux)

CAP
 (m)

1   94  (01)* 0,8311 1,37  (05) 386,7  (01) 0,58  (09)
2 30  (03) 0,2653 1,27  (07) 326,7  (02) 0,55  (10)
3 22  (06) 0,1945 0,80  (10) 304,5  (03) 1,35  (01)
4 29  (04) 0,2564 1,47  (04) 239,2  (04) 0,68  (07)
5 24  (05) 0,2122 1,32  (06) 122,5  (10) 0,84  (04)
6 18  (07) 0,1592 1,25  (08) 149,5  (09) 1,17  (02)
7 14  (08) 0,1238 1,20  (09) 178,2  (06) 0,95  (03)
8 33  (02) 0,2918 1,87  (01) 183,5  (05) 0,75  (05)
9 11  (10) 0,0973 1,75  (02) 172,0  (07) 0,71  (06)
10 14  (09) 0,1238 1,75  (02) 157,5  (08) 0,68  (07)

Média     29 0,2555   1,40   222,0    0,83
FONTE: Pesquisa de campo
* Ranking crescente de cada coluna em relação as parcelas

O Índice de Morisita encontrado foi de 1,59, e o valor de qui-quadrado

FDOFXODGR�IRL�PDLRU�TXH�R�WDEHODGR��SDUD�.�LJXDO�D������H��������'HVWD�IRUPD��FRQFOXL�

se que o valor do Índice de Morisita indica que o padrão de dispersão é

significantemente diferente da aleatória, isto é, o padrão de dispersão é agregado, de

conformidade com os resultados encontrados por SIDORUK VIDAL (2000), na

regeneração natural de Ocotea odorifera em uma Floresta Estacional Semidecidual

localizada no Município de Cássia-MG. Esta característica parece ser comum ao

gênero Ocotea, pois CALDOTO, VERA e DONAGH (2003) classificaram Ocotea

puberula Nees (Canela Guaicá) como sendo de dispersão agregada em todas as fases

de sua vida.

Segundo ODUM (1988), os diferentes graus de agrupamento são característicos

da estrutura interna da maioria das populações, em resposta às diferenças locais de
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habitat, às mudanças diárias e estacionais de tempo e em resposta aos processos

reprodutivos.

Para NASCIMENTO, CARVALHO e LEÃO (2002) existem três padrões

básicos de distribuição dos indivíduos: aleatório, quando a posição de cada indivíduo é

independente da posição de todos os outros; agregado ou agrupado, quando a

tendência dos indivíduos é de ocorrerem em grupos, e a chance de ocorrência de um

indivíduo aumenta pela presença de outro; e o regular ou uniforme, onde as plantas são

mais igualmente espaçadas do que ocorre com o padrão aleatório.

O conhecimento do padrão de dispersão de cada espécie facilit ará o

planejamento dos sistemas de exploração, bem como servirá de importantes subsídios

para futuros planos de manejo, proporcionando um avanço na solução dos problemas

típicos das florestas tropicais (BARROS e MACHADO,1984).



34

FIGURA 7 - CROQUI DA PARCELA 01 INDICANDO A REGENERAÇÃO
NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA, PLANTA ADULTA
CENTRAL, ÁREA DE PROJEÇÃO DE COPA, QUADRANTES E AS
UNIDADES CONCÊNTRICAS
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FIGURA 8 - CROQUI DA PARCELA 02 INDICANDO A REGENERAÇÃO
NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA, PLANTA ADULTA
CENTRAL, ÁREA DE PROJEÇÃO DE COPA, QUADRANTES E AS
UNIDADES CONCÊNTRICAS
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FIGURA 9 - CROQUI DA PARCELA 03 INDICANDO A REGENERAÇÃO
NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA, PLANTA ADULTA
CENTRAL, ÁREA DE PROJEÇÃO DE COPA, QUADRANTES E AS
UNIDADES CONCÊNTRICAS
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FIGURA 10 - CROQUI DA PARCELA 04 INDICANDO A REGENERAÇÃO
NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA, PLANTA ADULTA
CENTRAL, ÁREA DE PROJEÇÃO DE COPA, QUADRANTES E AS
UNIDADES CONCÊNTRICAS
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FIGURA 11 - CROQUI DA PARCELA 05 INDICANDO A REGENERAÇÃO
NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA, PLANTA ADULTA
CENTRAL, ÁREA DE PROJEÇÃO DE COPA, QUADRANTES E AS
UNIDADES CIRCULARES
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FIGURA 12 - CROQUI DA PARCELA 06 INDICANDO A REGENERAÇÃO
NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA, PLANTA ADULTA
CENTRAL, ÁREA DE PROJEÇÃO DE COPA, QUADRANTES E AS
UNIDADES CONCÊNTRICAS
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FIGURA 13 - CROQUI DA PARCELA 07 INDICANDO A REGENERAÇÃO
NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA, PLANTA ADULTA
CENTRAL, ÁREA DE PROJEÇÃO DE COPA, QUADRANTES E AS
UNIDADES CONCÊNTRICAS
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FIGURA 14 - CROQUI DA PARCELA 08 INDICANDO A REGENERAÇÃO
NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA, PLANTA ADULTA
CENTRAL, ÁREA DE PROJEÇÃO DE COPA, QUADRANTES E AS
UNIDADES CONCÊNTRICAS



42

FIGURA 15 - CROQUI DA PARCELA 09 INDICANDO A REGENERAÇÃO
NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA, PLANTA ADULTA
CENTRAL, ÁREA DE PROJEÇÃO DE COPA, QUADRANTES E AS
UNIDADES CONCÊNTRICAS
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FIGURA 16 - CROQUI DA PARCELA 10 INDICANDO A REGENERAÇÃO
NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA, PLANTA ADULTA
CENTRAL, ÁREA DE PROJEÇÃO DE COPA, QUADRANTES E AS
UNIDADES CONCÊNTRICAS
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4.1.2 Quadrantes

Pela distribuição das 289 plantas encontradas no levantamento da regeneração

natural de Ocotea odorifera, o quadrante Noroeste teve a maior concentração com 31

% das plantas seguido pelo quadrante Sudoeste com 26 %. Já os quadrantes Nordeste e

Sudeste tiveram 21 % cada (fig. 17). A não homogeneidade da regeneração nos

quadrantes pode ter ocorrido devido à declividade, dada a possibili dade das sementes

terem sido transportadas para outros quadrantes, ou até mesmo para fora da área do

levantamento. Outro fator que pode ter contribuído para este resultado foi a área

irregular de copa das árvores centrais (fig. 7 a 16), fato este devido à pressão de outras

árvores existentes dentro da floresta. SANTANA (2000), estudando a distribuição

espacial de Aniba rosaeodora (Pau-Rosa), encontrou diferenças de até    38 % entre os

quadrantes.

FIGURA 17 – DISTRIBUIÇÃO MÉDIA POR QUADRANTE DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA
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4.1.3 Distância da regeneração ao centro da parcela

Considerando que as parcelas levantadas eram circulares, com raio de 6 m,

tendo ao centro uma planta adulta de Ocotea odorifera, a distribuição espacial da

regeneração natural apresentou um acréscimo no número de plantas com o aumento da

distância do centro da parcela (fig. 18). Tal fato possivelmente ocorreu devido as

tentativas de dispersão da matriz, segundo NASCIMENTO, CARVALHO e LEÃO

(2002), a dispersão das sementes faz parte do processo de reprodução das árvores e se

caracteriza pelo transporte até um local adequado para o estabelecimento de uma nova

planta. Tendências semelhantes foram observadas por NASCIMENTO,

CORTELETTI e ALMEIDA (1997) estudando Astrocaryum aculeatum G. F. W.

Meyer (Tucumã).

Na figura 18 observa-se que nos intervalos de distância compreendidos entre

4,01 – 5,00 e 5,01 – 6,00 m, não houve incremento no número absoluto de plantas,

indicando que, provavelmente a partir destas distâncias, a dispersão das sementes não

ocorre pela chuva de sementes. Da mesma forma SANTANA (2000), estudando a

regeneração natural de Aniba rosaeodora (Pau-Rosa), cita que houve acréscimos de

indivíduos até à distância de 5 m, ocorrendo a partir daí uma redução gradual na

população.

A área de projeção da copa da planta adulta que estava no centro da parcela, não

teve influência na densidade de plantas na regeneração natural. A maioria dos

indivíduos encontrados se estabeleceu fora da área de projeção, e apenas 35 % estava

sob a proteção da copa da árvore adulta (tab 2). Este padrão de distribuição da
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regeneração natural é concordante com NASCIMENTO, CORTELETTI e ALMEIDA

(1997), os quais afirmam que o recrutamento de juvenis é expressivo fora da área de

projeção da copa, indicando um possível efeito de escape de predação de sementes

junto à planta matriz.

Os resultados encontrados neste trabalho não se enquadram no modelo proposto

por JANZEN (1980), quando afirma, que devido o reduzido número de animais,

sementes de Ocotea (Lauraceae) nas florestas da América do Sul comumente não

apresenta dispersão e a maioria das sementes acaba germinando embaixo da árvore-

mãe. As sementes caídas no chão embaixo da planta-mãe provavelmente são sementes

não dispersadas e, em certo sentido, representam um fracasso reprodutivo para a

planta, pois geralmente sofrem uma mortalidade extraordinariamente severa nesse.

TABELA 2 – ÁREA DA PROJEÇÃO DA COPA (M2), N.º TOTAL DE
INDIVÍDUOS POR PARCELA, N.º DE INDIVÍDUOS NA
PROJEÇÃO DA COPA E N.º INDIVÍDUOS FORA DA
PROJEÇÃO DA COPA NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA

Parcela Área da projeção

da copa (m2)

N.º
indivíduos

total

Indivíduos na
projeção da copa

(%)

Indivíduos fora da
projeção da copa

(%)
1    29,89  (07) * 94  (01) 15 85
2 20,89  (08) 30  (03) 27 73
3 67,37  (01) 22  (06) 50 50
4 38,39  (03) 29  (04) 41 59
5 34,03  (04) 24  (05) 46 54
6 29,96  (06) 18  (07) 28 72
7 31,33  (05) 14  (08) 43 57
8 17,79  (09) 33  (02) 15 85
9 46,19  (02) 11  (10) 73 27
10 11,55  (10) 14  (09) 14 86

Média      32,73         29 35 65
FONTE: Pesquisa de campo
* Ranking crescente de cada coluna em relação as parcelas
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Para JANZEN (1970) citado por SANTANA (2000) e NASCIMENTO,

CARVALHO e LEÃO (2002) o maior sucesso no estabelecimento de plântulas com o

aumento da distância da planta-mãe pode estar relacionado com a intensa predação das

sementes devido à ação de predadores que concentram suas atividades nas imediações

da matriz. Desse modo, as sementes depositadas a maiores distâncias teriam melhores

chances de escapar à predação e iniciar seu crescimento. A ação desses predadores

poderia também ter implicações na diversidade da comunidade, pois ao criar espaços

desprovidos de indivíduos coespecíficos nas proximidades da planta-mãe, forneceriam

oportunidade de colonização a outras espécies. Desta maneira, pode-se concluir que as

sementes de O. odorifera estão tendo sucesso em seu mecanismo de dispersão e estão

formando seu banco de indivíduos distante da área de projeção da copa.

FIGURA 18    – DISTÂNCIA MÉDIA DA REGENERAÇÃO NATURAL DE
OCOTEA ODORIFERA, EM RELAÇÃO AO CENTRO DA
PARCELA

0

10

20

30

40

50

60

70

80

0,00-1,0 1,01-2,0 2,01-3,0 3,01-4,0 4,01-5,0 5,01-6,0

Distância média do centro da parcela (m)

N
úm

er
o 

de
 p

la
nt

as

FONTE: Pesquisa de campo



48

4.1.4 Altura

As plantas da regeneração natural encontradas durante a realização deste

trabalho foram distribuídas em 6 classes de altura (fig. 19). Na distribuição, 54,32 %

das plantas eram menores de 20 cm de altura. A classe entre 80,1 – 100 cm foi a que

teve menos indivíduos (1 %) e provavelmente seja esta a fase critica na sobrevivência

das mudas na floresta.

O expressivo número de indivíduos nas classes de 0 - 20  e 20,1 – 40 cm de

altura, mostra um padrão de distribuição em forma de “J” invertido, curva considerada

característica de florestas naturais indicado na figura 13 (NASCIMENTO,

CORTELETTI e ALMEIDA 1997; SIDORUK VIDAL, 2000). A mesma forma de

distribuição foi encontrado por CALDOTO, LONGHI e FLOSS (1999) para a

regeneração de Ocotea porosa (Imbuia).

FIGURA 19   – DISTRIBUIÇÃO MÉDIA POR CLASSE DE ALTURA DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA
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Sobre a distribuição em forma de “J” invertido ODUM (1988) cita que as

populações possuem formas características para representar o seu aumento, e assim

podem apresentar-se de duas maneiras básicas, a) forma de crescimento em “J” e b) a

forma em “S” , ou sigmóide, as quais podem ser combinadas e/ou modificadas de

várias maneiras, de acordo com particularidades dos diferentes organismos e do meio

ambiente.

A redução de indivíduos de Ocotea odorifera com maiores alturas, pode ter

ocorrido devido à concorrência com outras espécies, por condições necessárias à sua

sobrevivência e crescimento, principalmente por espaço físico, nutrientes e

luminosidade. Deve ser ressaltado que a distribuição verificada no trabalho reflete um

crescimento inicial relativamente sem restrições, até quando a população esgota algum

fator essencial para sua sobrevivência, o que está de acordo com ODUM (1988). Para

NASCIMENTO, CORTELETTI e ALMEIDA (1997), o padrão de crescimento

encontrado, “J” invertido, reflete um recrutamento regular, decrescendo com o

aumento da amplitude em altura.

4.2 RUSTIFICAÇÃO DE MUDAS DE REGENERAÇÃO NATURAL

4.2.1 Sobrevivência

A análise revelou haver diferenças significativas no percentual de sobrevivência

em relação ao nível de  sombreamento.  Os maiores   índices de   sobrevivência   foram
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obtidos para as plantas submetidas a tratamentos com sombreamento. As plantas

totalmente expostas ao sol foram as que apresentaram os menores índices de

sobrevivência (tab. 3).

TABELA 3  –  PERCENTAGEM MÉDIA DE SOBREVIVÊNCIA DE MUDAS DE
OCOTEA ODORIFERA SUBMETIDAS A DIFERENTES
INTENSIDADES DE SOMBREAMENTO APÓS QUATRO MESES

Tratamento       Sobrevivência (%)
   T0 (00; 00; 00; 00) * 38,9 a

T1 (30; 30; 30; 00) 72,2 b
T2 (50; 50; 30; 00) 68,9 b
T3 (70; 50; 30; 00) 68,9 b

FONTE: Pesquisa de campo
* Percentagem de sombreamento mensal
Médias seguidas da mesma letra, não diferem estatisticamente entre si a 5% de probabilidade, pelo
teste de Tukey.

O tratamento T1 que permaneceu grande parte do tempo sobre sombrite 30 %,

foi o resultado mais relevante, pois indica que mudas retiradas da regeneração natural

podem ser levadas para florestas secundárias ainda em fases iniciais de sucessão,

desde que estas apresentem uma cobertura no dossel que garanta um pequeno

sombreamento. NEMER, JARDIM e SERRÃO (2002) encontraram diferentes taxas de

sobrevivência em mudas retiradas da regeneração natural e plantadas em áreas

florestais no Município de Moju- PA, estudando Sterculia pruriens Aubl. (Axixá) 95

%, Pseudopiptadenia suaveolens Miq. (Timborana) 83 %, Protium paraense Cuatrec.

(Breu) 82 %, Tabebuia serratifolia Vahl. (Ipê) 82 %, Jacaranda copaia Aubl.

(Parapará) 74 % e Vouacapoua americana Aubl. (Acapu) 59 %.

Após estudos de aproveitamento da regeneração natural CORVELLO (1983)

concluiu que algumas espécies suportam o plantio imediatamente após a retirada da
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floresta, e, desta forma, não há necessidade do acondicionamento em viveiro, como

por exemplo, Podocarpus lambertii Koltz (Pinheiro-Bravo), que teve 93 % de

sobrevivência em alguns casos. Já para Ocotea puberula Nees (Canela-Guaicá) e Ilex

paraguariensis St. Hil . (Erva mate), as mudas levadas para um período em viveiro,

apresentaram percentagem de sobrevivência de 93 % e 100 %, respectivamente. Em

mudas de Ocotea odorifera, AUER e GRAÇA (1995) conseguiram 91 % de

sobrevivência em plântulas mantidas em estufa com condições ambientais controladas

após 90 dias da repicagem.

Comparando os tratamentos com diferentes intensidades de sombreamento, não

houve diferenças significativas entre eles ao nível de 5 % (fig. 20).

FIGURA 20 – PERCENTAGEM MÉDIA ACUMULADA DA MORTALIDADE
DE MUDAS DE OCOTEA ODORIFERA SUBMETIDAS HÁ
QUATRO MESES EM DIFERENTES INTENSIDADES DE
SOMBREAMENTO
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Durante os últimos trinta dias de avaliação, quando todas as mudas foram

submetidas a pleno sol, as que permaneceram sombreadas tiveram suas taxas de

mortalidade elevadas, reforçando mais uma vez, a necessidade de sombreamento

(tab. 4) e reafirmando a classificação de Ocotea odorifera como uma planta esciófila

que necessita de sombra para seu crescimento (CARVALHO, 1994; REITZ, KLEIN e

REIS, 1979). Porém, em relação às classificações ecológicas, MACIEL et al. (2003)

citam que devido ser uma representação simpli ficada dentro do amplo gradiente de

comportamento das espécies florestais, não é possível adotá-las como padrão.

Para KRAMER e KOZLOWSKI (1960), as árvores que possuem nítida

capacidade para suportar a sombra são classificadas de tolerantes, assim as árvores são

muitas vezes classificadas em várias classes de tolerância: muito tolerante; tolerante;

intermediária; intolerante e muito intolerante. Esta capacidade varia com a idade das

plantas que, em geral, apresentam maior tolerância na juventude. Desta forma, para

Ocotea odorifera deve-se avaliar melhor sua classificação ecológica.

TABELA 4  – PERCENTAGEM MÉDIA RELATIVA DA MORTALIDADE DE
MUDAS DE OCOTEA ODORIFERA SUBMETIDAS HÁ QUATRO
MESES EM DIFERENTES INTENSIDADES DE
SOMBREAMENTO

Mortalidade (%)Avaliações
(mês) T0 T1 T2 T3

1    21,1  (00)* 12,2  (30)   7,8  (50)   7,8  (70)
2  26,7  (00)  4,4  (30) 13,3  (50) 10,0  (50)
3  11,1  (00)  4,5  (30)  3,3  (30)   4,4   (30)
4   2,2  (00)  6,7  (00)  6,7  (00)   8,9   (00)

Total      61,1      27,8      31,1      31,1
FONTE: Pesquisa de campo
* Indica a percentagem de sombra em cada tratamento
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4.2.2 Crescimento

Não houve diferenças significativas no incremento em altura das mudas

avaliadas (tab. 5). Possivelmente este resultado seja uma resposta das plantas ao

estresse sofrido na retirada de seu ambiente, e a tentativa inicial de recuperação das

raízes. Segundo ENGEL (1989) a adaptação das plantas ao ambiente de luz depende

do ajuste de seu aparelho fotossintético, de modo que a luminosidade seja utili zada de

maneira mais eficiente possível. As respostas dessa adaptação serão refletidas no

crescimento global da planta. Assim, a eficiência do crescimento pode estar

relacionada com a habili dade de adaptação das plântulas e as condições de intensidade

luminosa do ambiente. As análises do crescimento são freqüentemente utili zadas para

predizer o grau de tolerância das diferentes espécies ao sombreamento. Talvez para

Ocotea odorifera esse grau de tolerância ao sombreamento seja baixo, haja vista os

resultados obtidos no tratamento 1, que entre os tratamentos sombreados, foi o que

recebeu maior insolação (tab 5).

TABELA 5 – INCREMENTO MÉDIO EM ALTURA (CM) DE MUDAS DE
OCOTEA ODORIFERA DURANTE QUATRO MESES
SUBMETIDAS A DIFERENTES INTENSIDADES DE
SOMBREAMENTO

Tratamento Incremento altura (cm)
   T0 (00; 00; 00; 00) * 1,36 a

T1 (30; 30; 30; 00) 1,70 a
T2 (50; 50; 30; 00) 1,67 a
T3 (70; 50; 30; 00) 1,63 a

FONTE: Pesquisa de campo
* Percentagem de sombreamento mensal
Médias seguidas da mesma letra, não diferem estatisticamente entre si a 5% de probabilidade, pelo
teste de Tukey
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Em mudas de Anadenanthera pavonina (Olho-de-Dragão) FANTI e PEREZ

(2003) obtiveram melhor crescimento com alta iluminação. Também SCALON et al.

(2002) encontraram melhor crescimento nas mudas de Caesalpinia peltophoroides

(Sibipiruna) e Pterogyne nitens (Amendoin bravo) mantidas a pleno sol, enquanto que

para mudas de Inga uruguensis (Ingá) se deu sob sombreamento.

Mudas de Euterpe edulis (Palmiteiro) tiveram melhor crescimento sob 50 % de

sombreamento, segundo os autores NODARI et al. (1999), e em condições de ausência

de sombreamento o crescimento foi muito ruim e a taxa de mortalidade atingiu 74 %.

POGGIANI, BRUNI e BARBOSA (1992) pesquisando mudas de Piptadenia rígida

Benth. (Angico branco), Schizolobium parayba Blake (Guapuruvu) e Albizzia lebbeck

L. Benth. (Coração-de-negro) obtiveram o maior crescimento em altura nas mudas

mantidas sob sombreamento de 80 %. Para MALAVASI e MALAVASI (1996), cada

espécie possui capacidade distinta de aclimatação, em mudas de Schyzolobium

parahybum (Vell) Blake (Guapuruvú) e Hymenaea stilbocarpa Haynes (Jatobá)

apresentaram diferenças na aclimatação do seu aparelho fotossintético em relação às

alterações do estímulo luminoso em condições de campo.

Para SEITZ (1981) e CORVELLO (1983) a utili zação de mudas da regeneração

natural pode trazer várias vantagens tais como: o desaparecimento dos problemas com

a tecnologia das sementes; adaptações morfológicas e fisiológicas das mudas; maior

adaptação climática; produção de mudas em menor período de tempo; em pequena

escala, possui menor custo; mudas com procedência conhecida e bem definida e maior

sobrevivência das mudas após o plantio.
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Para LAMPRECHT (1990), plântulas de espécies parcialmente esciófilas

possuem tolerância limitada à sombra e, se passados alguns anos não ocorrer

incremento algum de luminosidade, elas acabam por morrer. De conformidade com o

autor, no presente trabalho a pequena concentração de mudas de Ocotea odorifera

acima de 80 cm, indica que a maioria das plantas da regeneração natural acaba

morrendo, evidenciando a necessidade do aproveitamento da grande quantidade inicial

de mudas, de tal maneira que se possa garantir a diversidade de novas formações

florestais.

Por outro lado, a retirada da regeneração natural pode também afetar o

desenvolvimento natural da floresta, e por isto o aproveitamento deve ser realizado

cautelosamente, procurando-se minimizar os possíveis danos. Antes da retirada da

regeneração natural, deve-se observar se existem matrizes produtoras de sementes em

número suficiente para garantir uma produção contínua. Também é conveniente que

algumas plantas jovens sejam conservadas no seu local de origem.
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Após a análise dos dados, os resultados permiti ram a formulação das seguintes

conclusões e recomendações:

A) levantamento da regeneração natural:

− a espécie foi classificada como sendo de dispersão agregada;

− a camada de serapilheira não teve influência na regeneração, porém a

intensidade de luz sim;

− a distribuição da regeneração natural não apresenta relação com a forma e

projeção da copa;

− a distribuição da regeneração ocorre principalmente fora da área de projeção da

copa da árvore matriz, ou seja, aumenta na medida que aumenta a distância do

cento da parcela;

− 54 % dos indivíduos encontrados na regeneração tinha menos de 20 cm de

altura;
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− sugere-se a continuidade deste estudo, para que se possa avaliar o

desenvolvimento da regeneração ao longo do tempo, até que os indivíduos

estudados se tornem adultos.

B) Rustificação de mudas:

- o uso de regeneração de Ocotea odorifera pode ser uma alternativa viável para o

enriquecimento de formações secundárias ainda em fases iniciais de sucessão,

desde que estas apresentem uma cobertura no dossel que garanta condições de

sombreamento;

− mesmo sem diferenças significativas, o tratamento T1, pode ser considerado

como sendo o melhor, graças as suas características econômicas e práticas;

− plantas retiradas da regeneração natural e levadas para o viveiro apresentam

maiores índices de sobrevivência quando foram submetidas a tratamentos com

sombreamento;

− as plantas retiradas da regeneração natural e levadas para o viveiro apresentam

maiores índices de sobrevivência quando foram submetidas a tratamentos com

sombreamento;
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− plantas oriundas de regeneração e expostas diretamente ao sol, sem que sejam

aclimatadas, apresentam poucas chances de sobrevivência;

− recomenda-se fazer plantios experimentais com mudas rustificadas retiradas da

regeneração natural.
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ANEXO 1 - DESCRIÇÃO DAS PARCELAS
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TABELA A1    - DESCRIÇÃO DA PARCELA 01 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA (CONTINUA)

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
01 0,26 18 2,25
02 0,31 30 3,78
03 0,42 32 5,43
04 0,18 42 4,53
05 0,66 20 5,4
06 0,45 16 4,18
07 0,28 6 3,66
08 0,18 8 5,01
09 0,36 4 4,25
10 0,18 4 3,06
11 0,23 100 0,93
12 0,20 102 1,14
13 0,17 90 3,08
14 0,31 90 3,15
15 0,21 92 3,58
16 0,20 82 3,98
17 0,28 72 5,80
18 0,27 70 4,68
19 0,18 74 5,86
20 0,14 80 3,36
21 0,17 96 4,48
22 0,18 118 4,40
23 0,16 122 3,71
24 0,18 124 4,13
25 0,20 138 5,55
26 0,21 122 2,08
27 0,13 110 0,67
28 0,16 112 0,86
29 0,21 180 2,66
30 0,15 212 290
31 0,24 170 5,34
32 0,26 178 5,33
33 0,19 178 5,00
34 0,20 180 5,10
35 0,18 180 5,18
36 0,17 194 4,74
37 0,17 192 4,34
38 0,14 190 4,10
39 0,18 194 3,85
40 0,23 208 4,46
41 0,12 206 4,35
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TABELA A1    - DESCRIÇÃO DA PARCELA 01 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA (CONTINUAÇÃO)

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
42 0,21 210 4,56
43 0,20 208 4,63
44 0,22 208 4,72
45 0,16 210 4,13
46 0,16 215 3,63
47 0,19 266 0,79
48 0,12 240 1,27
49 0,18 236 2,42
50 0,29 248 2,15
51 0,40 252 3,61
52 0,23 254 4,40
53 0,32 254 5,15
54 0,31 252 5,28
55 0,53 268 5,89
56 0,35 270 5,98
57 0,19 322 1,36
58 0,17 290 2,66
59 0,23 294 3,91
60 0,22 296 4,03
61 0,23 312 4,40
62 0,74 316 4,41
63 0,42 312 3,97
64 0,23 286 3,72
65 0,35 318 4,81
66 0,26 322 5,30
67 0,37 318 5,70
68 0,27 282 4,83
69 0,29 276 5,59
70 0,43 276 5,71
71 0,29 278 5,83
72 0,42 280 5,44
73 0,20 288 5,26
74 0,09 284 5,40
75 0,47 292 5,30
76 0,32 292 5,50
77 0,56 300 5,60
78 0,46 298 5,97
79 0,38 305 4,95
80 0,31 300 5,87
81 0,38 309 5,55
82 0,16 294 3,00
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TABELA A1    - DESCRIÇÃO DA PARCELA 01 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA (CONCLUSÃO)

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
83 0,38 340 3,55
84 0,44 352 3,20
85 0,25 358 4,30
86 0,48 350 4,60
87 0,67 334 4,66
88 0,24 332 4,68
89 0,31 320 4,50
90 0,21 330 4,97
91 0,26 328 5,74
92 0,24 334 5,62
93 0,18 332 5,95
94 0,55 331 5,98

FONTE: Pesquisa de campo

TABELA A2    - DESCRIÇÃO DA PARCELA 02 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA (CONTINUA)

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
01 0,22 46 2,18
02 0,65 20 5,70
03 0,12 70 0,99
04 0,15 90 1,67
05 0,12 72 3,75
06 0,16 121 4,42
07 0,12 115 4,79
08 0,16 110 4,80
09 0,19 160 1,00
10 0,15 134 1,30
11 0,19 204 3,80
12 0,14 215 4,37
13 0,22 200 3,97
14 0,24 210 4,75
15 0,20 268 4,82
16 0,20 270 5,20
17 0,13 280 2,20
18 0,14 282 2,47
19 0,26 270 3,51
20 0,26 278 3,90
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TABELA A2    - DESCRIÇÃO DA PARCELA 02 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA (CONCLUSÃO)

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
21 0,21 280 4,55
22 0,19 296 5,30
23 0,30 312 3,15
24 0,22 310 4,40
25 0,20 306 5,33
26 0,19 318 4,46
27 0,16 328 2,50
28 0,25 320 3,02
29 0,25 321 4,25
30 0,25 324 4,98

FONTE: Pesquisa de campo

TABELA A3    -  DESCRIÇÃO DA PARCELA 03 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
01 1,16 324 5,40
02 0,21 20 4,80
03 0,17 60 5,97
04 0,25 90 4,80
05 0,16 100 2,80
06 0,20 98 3,83
07 0,21 110 4,08
08 0,22 158 3,95
09 0,21 150 3,72
10 0,19 176 4,80
11 0,17 215 3,16
12 0,17 220 3,90
13 0,15 252 2,42
14 0,14 256 2,70
15 0,21 264 5,30
16 0,14 272 5,60
17 0,21 274 5,62
18 0,21 278 2,50
19 0,15 306 4,07
20 0,21 318 5,20
21 0,17 298 5,90
22 0,19 196 1,28

FONTE: Pesquisa de campo
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TABELA A4    - DESCRIÇÃO DA PARCELA 04 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
01 0,18 20 1,16
02 0,23 30 2,11
03 0,10 22 3,10
04 0,22 10 4,86
05 0,12 58 2,27
06 0,11 62 3,62
07 0,24 78 3,66
08 0,23 48 4,35
09 0,15 88 3,05
10 0,14 88 5,30
11 0,18 128 1,89
12 1,11 175 1,24
13 0,12 160 2,00
14 0,10 158 2,10
15 0,19 202 2,55
16 0,16 186 3,25
17 0,23 182 5,77
18 0,19 250 1,93
19 0,20 268 3,25
20 0,46 290 5,11
21 0,16 298 2,82
22 0,14 338 4,36
23 0,14 320 4,83
24 0,16 312 2,47
25 0,13 314 249
26 0,24 280 3,17
27 0,19 110 4,35
28 0,95 308 5,26
29 0,14 90 3,17

FONTE: Pesquisa de campo
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TABELA A5    - DESCRIÇÃO DA PARCELA 05 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
01 1,04 15 5,17
02 0,23 50 4,32
03 0,33 52 3,54
04 1,12 58 3,29
05 0,13 100 4,05
06 0,25 92 5,30
07 0,16 130 5,76
08 1,13 100 0,80
09 0,89 94 2,25
10 0,85 248 1,10
11 0,30 212 2,74
12 1,03 210 2,69
13 0,87 205 2,84
14 0,13 200 2,96
15 0,21 238 3,86
16 0,13 248 3,00
17 0,17 252 3,62
18 0,49 262 5,37
19 0,19 352 3,91
20 0,16 340 4,46
21 0,13 208 5,52
22 0,20 205 5,70
23 0,40 330 0,60
24 1,11 132 5,79

FONTE: Pesquisa de campo
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TABELA A6    - DESCRIÇÃO DA PARCELA 06 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
01 0,15 32 2,45
02 0,33 10 5,36
03 0,19 160 4,90
04 0,16 180 3,48
05 0,16 220 4,36
06 0,21 258 3,35
07 0,18 248 3,95
08 0,15 252 5,34
09 0,15 262 6,00
10 0,15 282 5,70
11 0,20 320 3,54
12 0,15 3,22 4,98
13 0,16 340 5,16
14 0,17 352 2,45
15 0,15 10 5,30
16 0,14 12 5,85
17 0,23 154 5,95
18 0,14 291 5,16

FONTE: Pesquisa de campo

TABELA A7    - DESCRIÇÃO DA PARCELA 07 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
01 1,08 308 1,80
02 0,17 305 3,58
03 0,26 350 2,35
04 0,17 350 1,27
05 0,16 328 1,13
06 0,70 15 4,12
07 0,18 62 1,90
08 0,17 65 1,98
09 0,19 120 2,75
10 0,55 105 4,95
11 0,22 132 2,72
12 0,20 152 5,63
13 0,15 230 5,50
14 0,20 270 3,47

FONTE: Pesquisa de campo
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TABELA A8    - DESCRIÇÃO DA PARCELA 08 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
01 0,14 310 1,72
02 0,18 309 3,22
03 0,16 280 3,60
04 0,15 278 5,71
05 0,16 295 5,33
06 0,15 290 5,02
07 0,27 330 4,45
08 0,18 315 4,40
09 0,18 360 3,90
10 0,21 360 5,80
11 0,12 18 4,90
12 0,17 20 4,94
13 0,18 28 4,50
14 0,15 26 5,88
15 0,24 46 4,09
16 0,14 58 4,00
17 0,15 60 5,00
18 0,24 63 5,14
19 0,17 89 3,50
20 0,19 110 1,23
21 0,17 120 1,23
22 0,20 155 0,10
23 0,09 135 1,77
24 0,15 142 2,78
25 0,15 140 2,87
26 0,20 142 3,53
27 0,15 208 3,18
28 0,68 218 3,36
29 0,18 220 5,22
30 0,59 230 2,91
31 0,16 260 4,19
32 0,18 268 3,76
33 0,14 350 4,45

FONTE: Pesquisa de campo
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TABELA A9    - DESCRIÇÃO DA PARCELA 09 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
01 1,20 275 4,08
02 0,43 273 3,25
03 0,47 30 4,30
04 0,53 52 3,88
05 0,39 160 2,86
06 0,18 155 5,67
07 0,46 160 5,54
08 0,62 168 5,56
09 0,26 175 3,50
10 0,62 210 2,47
11 0,18 222 2,48

FONTE: Pesquisa de campo

TABELA A10    - DESCRIÇÃO DA PARCELA 10 NO LEVANTAMENTO DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE OCOTEA ODORIFERA,
DEMOSTRANDO A ALTURA DA REGENERAÇÃO NATURAL, O
RUMO EM RELAÇÃO AO NORTE MAGNÉTICO E A DISTÂNCIA
EM RELAÇÃO AO CENTRO DA PARCELA

N.º ALTURA (m) RUMO (º) DISTÂNCIA (m)
01 0,45 310 3,49
02 0,12 340 3,15
03 0,14 10 5,71
04 0,21 51 2,51
05 0,15 130 1,44
06 0,23 180 4,02
07 0,24 158 4,92
08 0,14 180 3,81
09 0,18 205 3,26
10 0,56 200 3,63
11 0,20 195 4,54
12 0,18 212 4,80
13 0,13 260 1,93
14 0,15 255 2,55

FONTE: Pesquisa de campo
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ANEXO 2 - MODELO DE FICHA UTILIZADO PARA A COLET A DE DADOS DA

REGENERAÇÃO
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FICHA DE CAMPO - Regeneração natural de canela sassafrás
Data: N.º parcela:

Área da copa
Rumo: Distância (m)
    0º :
  45º :
  90º :
135º :
180º :
225º :
270º :
315º :

CAP (cm):
Levantamento da regeneração natural

N.º  da planta Rumo (grau): Altura (m) Distância do
Centro da parcela (m)

Observações:
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ANEXO 3 - MODELO DE FICHA UTILIZADO PARA A COLET A DE DADOS DA

RUSTIFICAÇÃO
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Avaliação_____ – Data: ______________.

T0R1 T0R2 T0R3 T0R4 T0R5 T0R6

Altura (cm)

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15


